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Capítulo 10

Insetos associados ao cultivo e armazenamento de feijões

 Murilo Fazolin 

 Joelma Lima Vidal Estrela 

 Márcio Rodrigo Alécio 

 Suziane Barros Alves

A espécie Phaseolus vulgaris L. é o ponto de partida 
das variedades que constituem mais de sessenta espécies, 
todas indígenas da zona equatorial. São cultivados no Brasil, 

Phaseolus derasus 

Phaseolus tumidus ou Sphericus

Dolichos monachalis 
Dolichos sesquipedalia L. 

(FEIJÕES, 2012).

inevitavelmente o desequilíbrio ambiental que acarreta no 
aumento populacional de espécies de insetos que causam danos 
econômicos, passando ao status de pragas.

causar danos às plantas no campo, nos grãos e na pós-colheita. 

produção, dependendo do período do ano, da idade da cultura, 
dentre outros fatores. O controle de pragas da cultura visa evitar 
o incremento da população e que se alcance o chamado nível de 

Foram consideradas, neste capítulo, as espécies de insetos 
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cultivos Amazônicos. O fato de ser incentivada a adoção de novas 

o cultivo, aumenta a importância do ataque de pragas. Os agricultores 
familiares deverão estar capacitados para reconhecer e monitorar a 

podem causar à produção dessas fabáceas.

10.1 Praga de Solo

10.1.1 Broca-do-Colo ou Lagarto-Elasmo: Elasmopalpus 

lignosellus (Zeller, 1848) (Lepidoptera: Pyralidae)

As lagartas dessa espécie possuem coloração verde-
azulada, com a cabeça marrom. Segundo Gallo et al. (2002), elas 
medem aproximadamente 15 mm de comprimento. Os adultos, 
com asas de cor cinza, medem de 15 a 25 mm de envergadura. 

O ciclo de vida dessa espécie, determinado por Menegim 

74 dias. Na cultura do algodoeiro, o ciclo biológico apresentou 

Segundo esses autores, seu estabelecimento na lavoura 
normalmente ocorre após um período de seca prolongado por 
ocasião do plantio. Sua maior incidência ocorre em solos mais 
arenosos, porém, dependendo da severidade da estiagem, se 
desenvolvem indistintamente em todos os tipos de solos. Sua 
ocorrência costuma ser frequente em áreas novas de cultivo que 

As lagartas penetram no colo da planta (Figura 10.1), onde 
constroem galerias mistas com terra e uma teia e excrementos. 
Findo o período larval, transformam-se em pupa próximo à base 
das plantas ou no solo (GALLO et al., 2002). 



225

Na região Amazônica, devem merecer atenção especial 

favorecem também o ataque dessa espécie (FAZOLIN et al., 
2009).

A lagarta E. lignosellus é praga de diversas espécies 
vegetais, principalmente as culturas de milho, arroz, sorgo, 

 Segundo esses autores, a praga possui como hospedeiras 
plantas invasoras, principalmente gramíneas silvestres, o que 
torna difícil o controle mesmo com rotação de culturas.

10.2 Pragas da parte aérea

10.2.1 Desfolhadores 

10.2.1.1 Vaquinha-do-feijoeiro: Cerotoma tingomarianus 

Bechyné ou Cerotoma arcuatus (Oliver, 1791) 
(Coleoptera: Chrysomelidae)

Esses coleópteros, também vulgarmente denominados 

como pertencendo a espécies distintas, C. arcuata, C. arcuata 

tingomariana e C. tingomarianus, morfologicamente muito 
semelhantes, merecendo uma revisão taxonômica diante da 

Os ovos das espécies de Cerotoma são colocados sobre 
ou nas proximidades das raízes das plantas, logo abaixo da 

GONZALES et al., 1982). 
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Esses mesmos autores relatam que as larvas apresentam 
coloração que varia de branca a creme, com cabeça e placa anal 
que podem variar de marrom a negra. Apresentam também a fase 
de pré-pupa, quando as larvas paralisam tanto os movimentos 
quanto a alimentação, diminuindo o comprimento corporal e 
aumentando o seu volume.

As pupas são do tipo exarata, de coloração creme, 

Os adultos de C. tingomarianus (Figura 10.1A) apresentam 
coloração amarela com manchas pretas nos élitros (FAZOLIN 
et al., 2009). O ciclo vital depende da espécie considerada. 
Heineck (1993) determinou que o ciclo vital de C. arcuata 

tingomariana

laboratório, obtendo uma duração média para as fases imaturas 
de 28 dias, e para os adultos de 139 dias.

Figura 10.1 – Adulto de vaquinha-do-feijoeiro 
C. tingomarianus (A) e danos provocados pelos insetos em 

folhas de feijoeiro (B e C).

Fonte: fotos de Murilo Fazolin e Márcio Alécio (2008).

Os adultos, ao se alimentarem das folhas, provocam 
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A vaquinha pode causar dano na planta desde o estágio 
larval, em que as larvas se alimentam de sementes germinadas 
(ISELY, 1930). Podem se alimentar também de nódulos e raízes 
do coleto acarretando tombamento e a morte das plântulas 
(Figura 10.2).

plântula, pois os adultos do inseto podem consumir o broto apical 

(1983) observou que as vaquinhas atacam também as vagens, 
decepando-as a aproximadamente 3 cm do seu ponto de inserção 
na planta. 

seca, que adultos de C. tingomarianus 

elevadas a partir da segunda semana de maio, quando as plantas 

vegetativo. O pico populacional da praga ocorre na terceira 

Figura 10.2 – Danos ocasionados em feijoeiro em função do 
ataque de larvas de vaquinhas no sistema radicular.

Fonte: fotos de Márcio Alécio (2008).
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hospedeiros na Amazônia, destacando-se: abóbora, abobrinha, 

Na Amazônia, um dos mais importantes hospedeiros 
alternativos desse crisomelídeo é a Pueraria phaseoides, 
leguminosa muito utilizada para recuperação de áreas degradadas 
e de pastagens. A relação hospedeira entre plantas de caupi e 
essa leguminosa foi avaliada por Fazolin e Gomes (1993), 
por meio de levantamentos populacionais da praga nas duas 
espécies. Os autores observaram que, com exceção dos meses 
de agosto e setembro, adultos de C. tingomarianus ocorrem nas 
plantas de puerária. Os picos populacionais ocorreram entre 
março e dezembro. Tal comportamento pode estar associado à 
qualidade nutricional das folhas dessa leguminosa, uma vez que 
ela apresenta altos teores de matéria seca no período, da qual 

inadequado para o inseto.
Segundo os mesmos autores, quando se compara a 

população da praga nas duas leguminosas, nota-se que ela 
atinge valores maiores na puerária sempre no início ou no 

de desenvolvimento ou maturação de grãos, apresentando 
massa foliar reduzida e, consequentemente, pequena oferta 
de alimento para o inseto. A partir daí é nítida a preferência 
de C. tingomarianus 

que apresentam altos níveis populacionais. Já na entressafra da 
cultura foi observado um declínio populacional da praga, que se 
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10.2.1.2 Lagarta-das-folhas: Spodoptera spp. (Lepidoptera: 
Noctuidae)

As espécies do gênero Spodoptera são amplamente 
distribuídas no mundo e das 30 espécies descritas, metade 
é considerada praga de variadas culturas de importância 
econômica (POGUE, 2002). Dentre elas, Spodoptera frugiperda 

(J.E. SMITH) destaca-se por se alimentar em mais de 80 espécies 

alternativos para se manter nos agroecossistemas. 
King e Saunders (1984) relatam como espécies de 

Spodoptera S. 

dolichos, S. exígua, S. frugiperda, S. latifascia, S. ornithogalli, 
S. sunia e S. eridania.

e tamanho variáveis. Na região Norte, as lagartas de Spodoptera 

eridania (CRAMER, 1782) (Figura 10.3) têm sido consideradas 

Figura 10.3 – Spodoptera 

eridania, Lagarta.

Fonte: foto de Lee Ruth.
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Os adultos dessa espécie são mariposas de coloração 

(Figura 10.4), que apresenta longevidade aproximada de sete 

folhas e, em ataques mais severos, consumindo o caule das 
plantas (FAZOLIN et al., 2009).

Spodoptera spp. podem ocorrer durante todo o ano na região 
Amazônica, onde são observados picos populacionais em função 

com frequência ataques severos de S. eridania, em Roraima, e 
S. latifascia,

caso, Carneiro (1983) observou que os picos populacionais de 
S. latifascia 

segunda quinzena do mês de agosto e a primeira de setembro.

10.3 Sugadores e raspadores de folhas

10.3.1 Mosca branca: Bemisia tabaci (Gennadius, 1889) 
(Hemiptera: Alleyrodidae)

Os adultos de B. tabaci são pequenos, apresentando 
comprimento médio entre um a dois milímetros (VILLAS 
BÔAS et al., 1997). Geralmente seu corpo amarelo está coberto 
uniformemente de branco, principalmente as asas, devido a uma 

LIMA et al., 2001).
A reprodução é sexuada ou por partenogênese haplóide, 

1997). Quando a reprodução é sexuada os descendentes são de 
ambos os sexos.
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Os ovos são colocados preferencialmente na face inferior 

A visualização dos ovos é difícil e pode ser confundido 
com grânulos de poeira ou tricomas das folhas. Quanto à 
forma de oviposição, pode ser isolada em grupos irregulares e 

Gill (1990) e Hoddle (2012), os ovos podem ser colocados 

substância adesiva colocada na base do pedicelo. 
O ciclo biológico do inseto pode variar entre 22 e 71 dias, 

2002). Segundo esses mesmos autores, os ovos demoram entre 
5 a 22 dias para eclodirem, e a fase de ninfa tem duração entre 
17 a 48 dias.

Segundo Auad (2007), a mosca-branca B. tabaci biótipo B 
é uma importante praga em cultivos protegidos particularmente 
de hortaliças e ornamentais, e conforme Geathead (1986), 
a ocorrência é relatada em mais de 600 espécies de plantas 

quiabeiro e repolho estão entre as principais plantas atacadas 
(LIMA et al., 2000). Em geral, adultos de mosca-branca têm 
uma preferência para alimentação e oviposição sobre folhas 

Os danos diretos caracterizam-se pela sucção da seiva 
das folhas, que determina, em ataques intensos, sintomas de 
desidratação (murchamento, sobretudo se as folhas estiverem 
expostas ao sol), diminuição do crescimento e desenvolvimento, 
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Os danos indiretos que podem ser apontados estão 
relacionados à excreção, pelos adultos, de uma substância 
açucarada chamada de “honeydew” ou “mela”, composto 

hormônios de crescimento vegetal, ácidos graxos e outras 
substâncias retiradas da seiva das plantas (VILLAS BÔAS et al., 
1997). Essa excreção serve como substrato para o crescimento 

(BLEICHER et al., 1997), impedindo as trocas gasosas, à 
fotossíntese, diminuindo a produção e afetando a qualidade 

O dano mais importante causado pela B. tabaci, de acordo 
com Salguero (1993), é a transmissão de viroses como o do 
mosaico. Galvez e Morales (1989) relatam que o vírus do mosaico 

América Latina, provocando perdas econômicas consideráveis. 
Esses níveis de perdas dependem da cultivar, do estádio da planta, 
da população do vetor, da presença de hospedeiros alternativos e 

10.3.2 Pulgão-de-folhas: Aphis craccivora (Koch, 1854) 
(Hemiptera: Aphididae) 

São insetos pequenos, com cerca de 4 mm de comprimento, 

(FAZOLIN et al., 2009).
Lima et al. (2003) consideram A. craccivora como 

pode transmitir vários vírus.
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grande quantidade de líquido adocicado, o qual serve de substrato 
para o desenvolvimento do fungo fumagina, que, ao encobrir 
as folhas, reduz sua capacidade fotossintética. Esse líquido 
adocicado também serve como alimento para as formigas que, 
em contrapartida, protegem os afídios de seus inimigos naturais 

10.3.3 Cigarrinha verde: Empoasca kraemeri (Ross; Moore, 
1957) (Hemiptera: Cicadellidae) 

Os adultos de E. kraemeri medem 3 mm de comprimento 
e possuem coloração verde. A postura endofítica é de 
aproximadamente 60 ovos por fêmea, realizada preferencialmente 

2004). Segundo Gallo et al. (2002), as ninfas são de coloração 
verde clara e têm o hábito de se locomover lateralmente.

Figura 10.4 – Adultos de 
Empoasca kraemeri.

Fonte: foto de Quintela.

face inferior dos folíolos, deixando-os enrolados ou arqueados, 
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consequência da sucção da seiva e introdução de substâncias 
tóxicas durante a alimentação (CARNEIRO, 1983). Quando 
a infestação é severa, ocorre o amarelecimento de áreas dos 
folíolos próximas às margens e o subsequente secamento. 

Moraes e Ramalho (1980) mencionam que os maiores 
danos são causados quando a incidência do inseto ocorre no 

dos grãos. 

10.4 Pragas de estruturas reprodutivas

O grupo de insetos de maior importância econômica para a 

al., 2009).

10.4.1 Percevejo-vermelho-do-caupi: Crinocerus sanctus 
(Fabricius, 1775) (Hemiptera: Coreidae) 

Os adultos de C. sanctus medem em média 15 mm de 
comprimento e 5,1 mm de largura. Possuem coloração geral 

vermelho. Os hemiélitros apresentam membrana, clavo e uma 
mancha na margem externa do cório de coloração preta. Pela 
disposição e coloração preta, os dois clavos formam um “V” muito 
característico. Apresentam antenas longas com quatro segmentos. 
As pernas posteriores são mais longas e fortes do que as demais, 
com os fêmures bastante avolumados e providos de pequenas áreas 
salientes e “espinhos” de coloração preta (MARICONE, 1959). 

de laboratório, variando a duração da fase de ovo entre 6 a 
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12 dias e de ninfas entre 34 a 63 dias (AMARAL FILHO, 

e adultos alimentam-se de brotos, folhas novas e vagens, 

No Acre, Fazolin (1995) observou que C. sanctus 

sendo o incremento populacional iniciado a partir da primeira 
semana do mês, quando a formação de vagens é intensa no 
cultivo da época seca.

característico das vagens, bem como à deformação dos grãos, 

semelhantes a esses foram descritos por Quintela et al. (1991), 
embora esses autores também tenham observado danos em 
brotos e folhas novas.

10.4.2 Percevejo verde da soja: Nezara viridula 
(Linnaeus,1758) (Hemiptera: Pentatomidae)

Os adultos desta espécie medem de 12 a 15 mm de 

vermelhas (GALLO et al., 2002). 

que para os cinco instares ninfais pode haver uma variação de 29 

Além disso, através dos orifícios deixados pelo aparelho bucal, 



236

pode ocorrer a penetração de microrganismos que provocam 
o chochamento dos grãos, causando a depreciação do produto 

Esse inseto pode atacar brotos, que após a abertura das 
folhas, apresentarão vários furos, com halos amarelados ao 
seu redor, de distribuição simétrica no limbo foliar (FAZOLIN 
et al., 2009).

10.4.3 Broca-das-vagens: Maruca vitrata (Geyer, 1832) 
(Lepidoptera: Pyralidae)

As larvas de M. vitrata são brancas e opacas nos estádios 
iniciais, apresentando nos demais instares larvais cabeça 
preta com formato irregular e manchas marrons ou pretas 
nas superfícies dorsal, lateral e ventral de cada segmento do 
corpo. A mariposa apresenta coloração marrom, com manchas 
brancas nas asas traseiras e com uma borda irregular marrom 
(ODEBIYI, 1981).

O período de incubação dos ovos varia de 2 a 4 dias 

passam por cinco estádios que duram de 8 a 16 dias, quando 
empupam no solo, no interior de casulos, permanecendo nesse 
estádio de 5 a 10 dias. Os adultos vivem, em média, de 6 a 10 
dias (ODEBIYI, 1981).

de M. vitrata

vagens que infestadas apresentam orifícios irregulares com teias 
contendo fezes (ATACHI, 1998). 

Várias espécies de plantas da Família Fabaceae em 
todo mundo são hospedeiras de M. vitrata, destacando-
se: Vigna unguiculata, V. radiata, Glycine max, Pueraria 
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phaseoloids, Phaseolus lunatus e Cajanus cajan

No estado do Acre, considerando-se o estudo da dinâmica 
populacional de M. vitrata, foi observado que as formas adultas 
começam a apresentar incremento populacional a partir das 

plantas. O pico populacional ocorre na primeira semana de 

(FAZOLIN, 1995).
A espécie é considerada praga também no estado do 

Amazonas, onde Carneiro (1983) observou que cultivares que 

tolerantes ao ataque das lagartas de M. vitrata.

10.4.4 Manhoso: Chalcodermus bimaculatus (Fiedler, 1936) 
(Coleoptera: Curculionidae) 

Os adultos de Chalcodermus bimaculatus medem 
aproximadamente 5 mm de comprimento, de coloração preto 
brilhante. As larvas são recurvadas e branco-leitosas, chegam 
a medir aproximadamente 8 mm de comprimento quando 
completamente desenvolvidas. Essa fase se completa em duas 

a ovipositar em média 150 ovos em seu ciclo de vida, sendo 
um ovo em cada orifício de postura. Nessa ocasião, provocam 
os maiores danos à produção, pois as larvas desenvolvem-se 
consumindo as sementes. Nos orifícios de postura são formadas 
cicatrizes salientes, características da postura da espécie e 
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os orifícios de alimentação permanecem abertos (ARAÚJO 

podem transmitir o vírus do mosaico severo do caupi (CPSMV) 

Vigna na Amazônia, o manhoso 

10.5 Pragas dos grãos armazenados

10.5.1 Caruncho: Callosobruchus maculatus (Fabricius, 
1775) (Coleoptera: Bruchidae) 

Segundo Gallo et al. (2002), as fêmeas dessa espécie 
colocam seus ovos aderidos exteriormente às vagens deiscentes 
ou defeituosas, ainda no campo. Quintela et al. (1991) 
observaram que as larvas quando eclodem, são de cor branca 

dentro dos grãos, são de coloração esbranquiçada, tornando-
se escuras com a proximidade da emergência dos adultos, que 
perfuram os grãos para a construção de orifícios de saída.

Os adultos são besouros de aproximadamente 3 mm de 
comprimento, apresentando nos élitros 3 manchas amarronzadas 
e vivem cerca de 5 a 8 dias (FAZOLIN et al., 2009).

Além da perda de peso dos grãos devido ao consumo 

Vignia 
armazenados em praticamente todos os estados da região Norte. 
(FAZOLIN et al., 2009).
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10.5.2 Caruncho: Zabrotes subfasciatus (Boheman, 1833) 
(Coleoptera: Bruchidae) 

Os adultos de Z. subfasciatus medem cerca de 2 mm de 
comprimento e possuem abdome pubescente. Os machos são 
de coloração pardo-escura e as fêmeas possuem élitros pretos 

As fêmeas são maiores que os machos e colocam 

esbranquiçados à medida que se aproxima a eclosão e as larvas 
são de coloração branca (LAWRENCE et al., 1991).

A oviposição pode ocorrer diretamente sobre as sementes 
após a deiscência das vagens ou infestar as sementes ainda 

Trata-se de uma praga cosmopolita, que causa grandes 

quais abrem galerias, podendo destruí-los completamente. 
Além disso, a presença de ovos nos grãos, de galerias de larvas, 
de orifícios de emergência de adultos, de insetos mortos e de 

das sementes (GALLO et al. 2002).
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